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Resumo

A educação da consciência sempre foi motivo de constante tensão na história social da humanidade, pela sua ambivalência e/ou paradoxo entre princípios idealísticos firmados e realizações possivelmente efetivadas: o “ideal” nem sempre é “real”. Contudo, em sua natureza, a consciência moral cristã preserva sua identidade objetiva, onde a ação do “ser consciente” se encaminha para a mais perfeita concretização. O aspecto a que se orienta tal constatação nos interpelou enquanto temática, viabilizando nossas reflexões em busca de “consensos” como pistas para o diálogo com esse “novo mundo” plural. A consciência é aqui entendida como a participação do sujeito no processo moral de maneira ativa, ficando relacionado pela intervenção do sujeito. O presente estudo por meio de um levantamento bibliográfico analisa a educação da consciência moral cristã diante do desafio da sua formação não só em nível individual, mas também comunitário, como possibilidade de colaborar para uma abordagem humanística no sistema educacional. Mesmo acreditando nas bases da autonomia que se enraízam entre nós, no cristianismo ela não tem validade sem considerar o outro, afastando-se a possibilidade que respostas isoladas abracem o conjunto das necessidades de todos os contextos, evocando uma dupla relação da comunidade cristã numa perspectiva solidária com a pessoa humana e com sua situação histórica. 
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Abstract

The education of conscience has always been a cause of constant tension in the social history of humanity, because of its ambivalence and / or paradox between established idealistic principles and possibly realized realizations: the "ideal" is not always "real". However, in its nature, the Christian moral conscience preserves its objective identity, where the action of the "conscious being" is directed toward the most perfect concretization. The aspect to which this observation is oriented has challenged us as a theme, enabling our reflections in search of "consensuses" as avenues for dialogue with this plural "new world". Consciousness is here understood as the participation of the subject in the moral process in an active way, being related by the intervention of the subject. The present study, through a bibliographical survey, analyzes the education of the Christian moral conscience in the face of the challenge of its formation not only at the individual level, but also at the community level, as a possibility to collaborate towards a humanistic approach in the educational system. Even believing in the bases of autonomy that are rooted among us, in Christianity it has no validity without considering the other, away from the possibility that isolated responses embrace the needs of all contexts. Evoking a double relationship of the Christian community in a perspective of solidarity with the human person and his historical situation. 
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1 Introdução

Nas expressões religiosas sempre causou admiração a influência de elementos bio – psíquico ou sociocultural como determinante na ação dos agentes comunitários, e sendo a consciência lugar da decisão, nasceu a inquietação em redescobri-la como expressão do mais profundo de cada pessoa desvelada em sua prática pessoal.

 As mudanças no mundo atual se configuram rapidamente gerando grandes fendas existenciais e angústias frente ao inesperado. Neste contexto plural o agir cristão católico em sua ação educadora é inquirido, isto por que sua tradição é centrada em verdades dogmáticas que se apresentam enquanto linguagem necessitada de revisão. Além do mais atravessamos tempos onde o discurso religioso é colocado sob suspeita gerando o desconforto pastoral, lutando diretamente com incapacidade de reler o real objetivo do conhecimento tecnológico como poder de produção, e ainda, nos defrontando com o pragmatismo interpessoal que impede dispor o tempo para a reflexão sobre a vida e o compromisso solidário. Tal tema é marcadamente caracterizado em sua atualidade como necessidade de discussão, e em seus anseios se constitui aporte obrigatório em relação às responsabilidades pastorais e experiências cristãs, emerge pela urgência da conscientização dos valores morais na promoção de uma ação solidária e sócio - humanizadora. 


A atualidade e importância que motivaram este estudo se viabilizam diante das aspirações da humanidade nestes tempos, dificultando cada vez mais ao decidir e optar objetivamente por um modelo que responda a vivência da fé de maneira cidadã.
2 Metodologia

No intuito de promover este estudo, fizemos um levantamento bibliográfico em obras, artigos, leis e decretos que nos remeteram às temáticas abordadas dando-lhes a devida relevância como destaca (LUNA, 1999, p.23), “[...] em linhas gerais a pesquisa bibliográfica é um apanhado sobre os principais trabalhos científicos já realizados sobre o tema escolhido e que são revestidos de importância por serem capazes de fornecer dados atuais e relevantes”.

A revisão bibliográfica contribuiu para a orientação dos estudos iniciais, para a produção inicial e na organização dos referenciais teóricos do estudo. Para fins desta investigação utilizamos a técnica de análise de conteúdo, enquanto um primeiro exercício de aproximação metodológica.
3 A educação da consciência cristã e a pastoral cidadã

A América Latina é fortemente marcada pela herança das lutas. Com a investida capitalista vem vivenciando um processo de modernização acelerada que acaba evidenciando também os contrastes da injustiça social. A desigualdade social no continente fere a proposta cristã da comunhão na raiz e ao mesmo tempo se torna chave hermenêutica para a leitura da realidade do continente. 
Os avanços tecnológicos nas áreas da comunicação, medicina e da genética, fizeram do século passado um tempo revolucionário. Praticamente todos os povos e culturas do planeta estão interconectados pelas estruturas criadas pela economia de mercado capitalista, e pelas redes de comunicação mundial transitam ideologias massificantes sob a égide do mercado financeiro. Segundo (MOREIRA, 1999, p.135), a repercussão desse fato adentra até mesmo as dimensões mais “sagradas” do ser humano, 

O capitalismo tende a incorporar ao seu modo de organização social as esferas subjetivas da vida humana, como a convivência amorosa, as artes, o lazer, a sexualidade, a emotividade, a fantasia. Tudo pode potencialmente virar mercadoria e como tal ser produzido para ser vendido no mercado.

Atualmente a consciência moral cristã exerce centralidade no campo da vivência pessoal da fé e no processo comunitário, na defesa da vida humana no planeta e do “ethos” comum. Se reflete ser necessário que a técnica seja humanizada pela ética, recordando a urgência da preservação e comprometimento com valores fundamentais da pessoa, vigiando para o desenvolvimento científico não se constitua um tirano selvagem à dignidade da vida em sua unidade valorativa. 

No atual processo civilizacional de incertezas econômicas e armamentistas em nível global, e ainda, de injustiças e insegurança desvelando a contrastante realidade social, retomar a educação das futuras gerações numa perspectiva de distinção entre bem e mal, em vista da construção de uma consciência moral subjetiva-objetiva, se configura uma pauta/problema para toda sociedade escola, família, igrejas etc. 
Como reconhece (OVERBERG, 1999, p.73), a consciência não pode ser concebida em termos desconectados da relação com o mundo, “[...] um sinal certo desta consciência geral é o fato de as pessoas discutirem sobre o que é certo e o que é errado. Não haveria um debate se não sentíssemos a responsabilidade da escolha entre o bem e o mal. Nosso desejo de fazer a coisa certa reflete esse sentido geral do valor.”
A educação da consciência deverá ser um apelo (bom-senso), um convite a agir segundo uma norma objetiva e não uma imposição de leis, normas como proposta formativa da pessoa. A norma moral tem então função sacerdotal
 entre seu valor objetivo e o aspecto comportamental efetivo. Tal posição poderá ser reafirmada em (VIDAL, 1999, p.63), salienta a necessidade do sujeito ser agente maduro em suas escolhas,

A relação do crente com as normas morais cristãs não pode ser nunca de indiferença, negligência ou desprezo, de repulsa imediata, visceral ou pré-meditada, de desqualificação global, ou de confronto contínuo. Tampouco é correta a relação de obediência submissa acrítica. O cristão maduro aceita a existência de formulações normativas na comunidade cristã. Sabe distinguir umas formulações das outras devido ao seu contexto histórico e cultural, à sua maior ou menor proximidade da verdade revelada, à maior ou menor intenção de vincular as consciências. Analisa as razões e as coerências que sustentam a normativa proposta, busca intercâmbio de opiniões e a correta interpretação no diálogo comunitário ou interpessoal.

Entretanto, a mentalidade contemporânea insiste mais no direito do que no dever da consciência, segundo a tradição católica esta é a fonte das opções fundamentais e o lugar da liberdade responsável. Sendo a consciência concomitantemente plenificada em seus direitos, quando subjetivamente certa e objetivamente verdadeira. Em outras palavras, a educação da consciência mesmo em sua complexidade, pode ser compreendida numa linguagem espiritual como o amadurecer o coração humano na escuta do outro, ou numa linguagem filosófica como a reflexão em vista da alteridade. 

Para reencontrar o senso moral e salvaguardar a consciência humana, é pedido da comunidade humana o reconhecimento das diferenças e seu respeito. O mundo atual impõe desafios éticos àconsciência moral do cristão, gerando confusão, dúvida e relativismo que podem conduzir a uma perene indiferença e passividade sobre temas urgentes relacionados àsalvaguarda da dignidade humana. Como reconhece (VIDAL, 2000, p.47), “[...] a sociedade contemporânea se sente marcada pela aridez de uma prepotente razão instrumental; ela busca o horizonte dos fins e dos significados e tem necessidade das utopias globais”. O papel da educação cristã em sua práxis libertadora seria em vista disso iluminar as consciências na promoção de iniciativas que humanizem as relações. O desafio da moralidade católica em relação à fé, se quiser dialogar com o mundo, em (LIBÂNIO, 2002, p.77) deve perder o arrogo herdado da cristandade, “[...] a fé católica, em sua instância moral, deve procurar encontrar uma posição positiva, critica e propositiva, sem rejeitar o sistema neoliberal, a cultura moderna e pós-moderna, mas também sem capitular diante dessa realidade”. Essa constatação nos revela uma cosmovisão nova, uma sociedade pluralista com apelos e ofertas de todos os tipos, onde a formação de ideias, a transmissão de atitudes, as apreciações e posições assumidas se tornam difícil sem a capacidade de diálogo entre iguais, caso contrário, a desintegração das identidades individuais será amplamente possibilitada. 
Frente ao imediatismo relativista florescente as ações espirituais se encaminham em adotar uma atitude descartável, sem planejamento ou perspectivas, oscilando entre avaliações que não vem de objetivos firmados tornam-se um conjunto de ações desnecessárias. Há uma distração contagiante no agir cristão eclesial católico em face de cultura globalizante, onde paulatinamente estão sendo escamoteados os reais valores cristãos, acabam sufocando a solidariedade e reduzindo em alta escala a atuação individual, dificultando amplamente a formação e/ou educação moral da consciência cristã, pois como se não bastasse a complexidade do ser pessoa no mundo plural, de outra parte, a realidade onde o ser pessoal deve ser agente transformador participa de níveis de complexibilidade quase incodificáveis. 

As igrejas poderão ser
, como já foram em tempos passados
, um forte mecanismo de mudança social, já que estão localizadas dentro da sociedade, como afirma (LIBÂNIO, 1983, p.33), “[...] A Igreja é entendida como instituição, como um campo em que relações sociais se estabelecem com tensões, lutas, disputas, contradições”. Se tamanho desafio parecer impossível, o papel das igrejas será nas comunidades onde estão inseridas provocar espaços de crescimento educativo mútuos, criando na sociedade de forma criativa consensos para chegar ao bom senso. A América Latina é herdeira da abordagem tridentina, fase em que a igreja tentava se impor novamente como suprema instituição. Fruto disso é o forte clericalismo presente na Igreja do Brasil, sua evangelização se deu num período de grande tensão como destaca (MATOS, 2001, p.44),
Constatamos que a evangelização no Brasil se iniciou estritamente ligada à colonização. Não poderia ser diferente na época. Mas esta ‘aliança’ teve caro preço. O anúncio do Evangelho foi associado muito de perto com o uso das armas, a conquista de terras dos indígenas e destruição de grande parte de sua população e cultura. 

A modernidade despontou como portadora dos questionamentos, não obstante o poder eclesial e o medo do esvaziamento doutrinal se transformam nos vilões para a pastoral tradicional. Neste novo tempo a igreja católica através do Papa Francisco é chamada a ler os sinais dos tempos se desmembrando da política opressora e reconhecendo a autonomia de outras vozes, dialogando com as ciências para fundamentar seu discurso e cumprir seu papel no mundo. 
Seguindo tal raciocínio, (CASTRO, 2000, p.105) entende que é na vida cotidiana onde se deve expressar a ação dos cristãos,
Ação do povo de Deus na realidade cotidiana, onde, a relação tempo e espaço, no ser humano se encontra. A preocupação básica da pastoral é a eficácia e a relevância da fé cristã. Pastoral é também responsável pela inserção do povo de Deus no espaço público. Pastoral é ação intencional, sistemática e organizada coletivamente. É fruto do esforço missionário da Igreja que busca mudanças, vislumbrando novos tempos na perspectiva do Reino Messiânico de Deus.

A pastoral em sua ação educadora é convidada a se revisitar e descobrir formas inculturadas para transmitir seus valores fazendo a diferença pelo agir ético e não mais pela força institucional. A Igreja hoje pode se definir como religião das minorias, não só porque perdeu a preponderância de ser a “senhora do mundo”, mas sua constituição ontológica conduz à vivência personalizada e à troca afetiva de gestos e ações inclusivas. No Brasil da ditadura
 ou na Europa nazista a Igreja institucional deveria ser a àgora mediadora da devolução do homem ao próprio homem, provocando em cada homem e mulher a capacidade de agir segundo suas consciências. Hoje a educação da consciência não é homogênea, mas convive com realidades adversas, daí parece ser um desserviço tentar definir um modelo estático, porém podemos afirmar categoricamente que na experiência eclesial latinoamericana
 como reflexo evangélico, uma educação cristã se encaminha necessariamente à solidariedade com os empobrecidos. A consciência moral é necessária enquanto mediadora subjetiva da moralidade e não produz vida moral se não estiver ligada a uma moralidade efetiva, em relação à ótica cristã surgem questionamentos sobre as implicações dessas formulações à consciência individual na vida eclesial – pastoral. Aceitar e compreender o ser sujeito cristão enquanto conquista moral verídica, propicia a aquisição de uma consciência moral reconhecidamente pós-tradicional, onde seu ‘produto final’ é o fiel no contexto cotidiano, capacitado, formado, com espírito crítico em relação a si mesmo, à sociedade em que vive e à igreja que pertence. O cristão se vê entre o valor objetivo e a situação pessoal, e é instado a questionar o que seu Deus deseja dele no espaço social onde está inserido. 

Sobre essa égide do discernimento moral, seu significado dentro do fenômeno da consciência cristã, que se originou na história dentro de cada cristão livre e autônomo, pois nesta tradição a “consciência é a voz de Deus no cristão”, nela a comunicação com a divindade não necessita de intermediários gerando uma espécie de ética, desencadeando por vezes atitudes e desejos de renovação até mesmo institucional, como foi observado em São Francisco de Assis que desejou que a igreja católica se voltasse para os pobres, sem que possa ser contestado pois ele ouviu a “voz de Deus” lhe pedir. 
No espaço do discernimento
 cristão, estará inserida mesmo que embrionariamente sempre a condição de ética do compromisso solidário, produzindo a geração de humanização, resgatando e preservando o valor e dignidade da pessoa humana. Nesta direção a educação cristã deveria ser marcada pela atitude moral na alteridade, no respeito a cada pessoa em sua relação ao outro. A tomada de consciência da dignidade do ser humano constrói a necessidade de libertação frente ao sistema capitalista que em nossos tempos se configura de maneira sempre mais avassaladora, hoje com a saída dos Castro do comando direto de Cuba há uma preocupação se esta nação resistirá à investida do capital. O processo de globalização da economia trouxe em seu bojo uma neo-idolatria, desta vez do mercado como já reiterava (WEBER, 2001 p.33),

O homem é dominado pela produção de dinheiro, pela aquisição encarada como finalidade última da sua vida. A aquisição econômica não mais está subordinada ao homem como meio de satisfazer suas necessidades materiais. Ganhar dinheiro dentro da ordem econômica moderna é, enquanto for legalmente, o resultado e a expressão de virtude e de eficiência em uma vocação. 

Assim o modelo capitalista atual não visa às necessidades primárias da pessoa humana na busca de satisfazê-las, antes alimenta a lógica da competitividade em esferas sociais e por sua vez repercutindo nas ações pastorais. Neste sentido que (MO SUNG, 2005, p.72) dirige sua critica ao enfoque financeiro das igrejas, “[...] consumir se tornou algo profundamente espiritual, em uma sociedade que se crê desencantada e secularizada”. A igreja no encaminhamento da busca do sentido da vida cristã é convidada a ensaiar maior profundidade existencial. 
Mo Sung na obra acima referida, defende a necessidade de se estruturar pequenos grupos de convivência, de organizações sociais, de unidades escolares que estruturem outros formatos do imaginário coletivo, “construtos identitários de participação” de membros sociais ativos, recriando a concepção humana de seres criativos, investigativos e capazes de repensar outros modos de vida, de convivência, de sobrevivência e de potências de vida. E ainda, uma espiritualidade que dê sentido ao ser relacional, uma visão de transcendência que leve em conta o corpo junto às reais necessidades humanas de realização, aos empreendimentos humanos factíveis, includentes e solidários - que desperte as potencialidades humanas presentes em todas as formas de vida e de todas as pessoas em suas diferentes culturas, idades e saberes. Segundo o cardeal brasileiro (HUMMES, 2006, p.56) a igreja tem sua razão de ser no próximo, “Em relação ao próximo, devem ter prioridade os pobres, os que sofrem, os excluídos, que necessitam que seus direitos sejam promovidos, sua dignidade respeitada, e que tenham condições dignas de vida na sociedade.

4 considerações finais

Na América Latina o pobre é chave hermenêutica primordial para a consciência moral se encontrar com a compaixão. A atividade de Jesus em se identificar e se dedicar pelos pobres, questionam a moralidade normativa e desinstala a fé cristã da inércia. A pobreza não é inocente, nem tampouco natural, é produzida, e por isso o pobre é um explorado e um empobrecido, assim se entende automaticamente que todo cristão deve sentir-se corresponsável na assumida de compromisso pelo pobre de forma misericordiosa. Como reconhece (SOBRINO, 1994, p.35-36),
Sem misericórdia não há humanidade, nem divindade. Não existe nada anterior à misericórdia para motivá-la, nem existe nada para além dela para relativizá-la ou evitá-la. A misericórdia é, pois, o primeiro e o último. É uma atitude fundamental ante o sofrimento do outro, em virtude da qual se reage para erradicá-lo, pela única razão de que existe tal sofrimento do outro e com a convicção de que, nessa reação ante o não dever ser do sofrimento do outro, se joga, sem escapatória possível, o próprio ser.
A misericórdia é a revolução necessária à consciência moral dos cristãos na verdadeira descoberta dos reais valores da fé professada, no encontro radical com as exigências que se encontra com a preferência pelos pobres. (CALLEJA, 2006, p.42), quando se refere ao tema como “revolução moral”, que acontece de maneira silenciosa, mas nem por isso deixa de ser importante e necessária, e conclui, “[...] essa revolução moral produz consequências pastorais, embora ocultas, nas presenças públicas dos cristãos, seja em sua índole ou espírito, seja em suas formas institucionais”. A práxis cristã em vista disso, é entendida em via do comprometimento comunitário encarnado a partir dos pobres na fundação de uma sociedade justa ao proletariado - numa semântica marxista. Sintetizando essa mesma perspectiva (CASTRO, 2000, p.110) analisa a fé sob o ângulo da cidadania,
A fé cidadã: fé vista na perspectiva da ação, como fé participativa, que ativa a consciência ética do cristão, abrindo-lhe a possibilidade da inserção (testemunho) no espaço público, podendo assim expressar sua singularidade na pluralidade, é a fé capaz de produzir milagres, não apenas transcendentais, mas como “interrupções de uma série qualquer de acontecimentos, de algum processo automático, em cujo contexto constituam o absolutamente inesperado”. 

A opção cristã pela fé influi na inserção dos cristãos no mundo plural e na ruptura com o sistema capitalista para sua desconstrução. Como também na ressignificação de uma sociedade mais humanizante, solidária e comprometida com os empobrecidos.  

A ação educativa religiosa sem a formação da consciência é uma contradição suicida, mas infelizmente, é uma contradição concreta, a mais encontrável de todas as situações, principalmente quando examinamos os dilemas da consciência cristã em níveis diversos da nossa humanidade. A ação consciente, por outro lado, deveria significar, pastoral com vivência ética – cristã como base da ação evangelizadora planejada, maturada, rezada e transformadora. A consciência cristã é a prática da solidariedade frente o outro, ou seja, ação – reflexiva sobre a vida cotidiana em seu “antes”, “durante” e “depois”. E ainda entendida como reconhecimento do sentido vital e/ou razão de ser da pessoa humana, direta ou indiretamente, um cristão autêntico. O presente estudo respondeu aquilo que anuncia os teóricos. A educação da consciência moral cristã é um desafio não só em nível individual, mas também comunitário.
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� Consideraremos a palavra “sacerdotal” numa perspectiva velhotestamentária que situava o sacerdote como o mediador. Em Cristo temos o único mediador entre Deus e os homens. (Nota do Pesquisador) 


� Na década de 70 vários exemplos disso surgiram como: CPT, MEB, Ação Católica, CEB’s, JOC, JUC.





� Discernimento é aqui entendido como o lugar onde se considera todos os dados, fatos, acontecimentos, interpretações, significados e entendimentos na criação de respostas novas para problemas novos e relevantes. Nunca se trata de escolher entre dois ou vários caminhos já traçados. O caminho é sempre novo e único. (Nota do Pesquisador) 
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